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A tentativa já tem até nome — "operação piloto" — e será 
conduzida por Marcílio Marques Moreira, embaixador 

nos EUA. Se der resultado a dívida diminui em US$ 6 bilhões. 

Governo vai tentar 
reduzir 10% dalivida-----  ,„  haver, no raciocínio 

de algumas fontes, 
um acordo de curto 
prazo que o embai-
xador chama de 
transição para via-
bilizar a liberação 
de recursos dos ban-
cos privados, insti-
tuições multilaterais 
e, quem sabe, mon-
tar uma operação 
de redução da dívi-
da. 

O embaixador 
volta a Washington 
orientado para ven-
der a imagem de que 
o Brasil atrasou o 
pagamento dos US$ 
800 milhões ao Clu-
be de Paris por ra-
zões técnicas e não 

O governo acredita 
que ainda no man-
dato do presidente 
José Sarney será 
possível obter uma 
redução de aproxi-
madamente 10% da 
dívida externa de 
médio e longo pra-
zos com os bancos 
comerciais, o equi-
valente a pouco 
mais de US$ 6 bi-
lhões. Ontem, de-
pois de um almoço 
com o presidente 
Sarney e o ministro 
Maílson da Nóbre-
ga, o embaixador 
brasileiro em Was-
hington, Marcílio 
Marques Moreira, 
revelou que entre as 
suas atribuições ao 
voltar hoje aos Es-
tados Unidos in-
cluem-se negocia- 
ções com o Tesouro americano, o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e ban-
queiros privados. O objetivo é beneficiar o 
País com "uma operação-piloto" de redu-
ção da dívida, aproveitando-se das trilhas 
abertas pelo Plano Bra(1Y. 

O embaixador admitiu as dificulda-
des para se concluir uma negociação em 
que o País se beneficig do Plano Brady, 
mas, caso as negociaçõ,;s fracassem, o ter-
reno ficará preparado para o futuro gover-
no. Ficou definido pelas autoridades bra-
sileiras que a forma ideal para a redução 
da dívida será através ,la redução dos ju- 

Em sua volta a Washington, 
Marcilio Marques Moreira vai 
vender a imagem de um País 

que quer recursos e não confronto. 

ros. "Isso teria um efeito mais rápido so-
bre o balanço de pagamentos", obseriíou o 
embaixador. 

A grande dificuldade para uma ope-
ração de redução da dívida externa é que 
ela depende de um acordo com o FMI, 
uma hipótese em que poucos, no governo, 
ainda acreditam, por falta de uma política 
eficiente de combate à inflação. Os mais 
otimistas imaginam que se o FMI se recu-
sar a assinar o acordo com o Brasil estará 
dando o tiro de misericórdia na crise cam-
bial do País. A moratória da dívida seria 
inevitável a partir de setembro. Poderia  

tem interesse em um 
confronto com os 
credores. Mas leva 
também a mensa-

gem de que o País não vacilará em atra-
sar novos pagamentos, caso isso seja ne-
cessário para evitar a queima de reservas 
cambiais. 

"O Brasil pagará seus compromissos 
enquanto tiver recursos e reservas compa-
tíveis", disse Marcílio Marques Moreira. 
Sobre a perspectiva de moratória em se-
tembro — quando o Brasil terá de pagar 
US$ 2,3 bilhões aos bancos privados —, 
ele afirmou: "Nós vamos procurar atra-
vessar o rio e somente quando chegarmos 
à margem avaliaremos a situação para de-
cidir o que fazer". 


